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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

João Pedro Cunha Ribeiro
Ana Bettencourt
Javier Baena Presyler
Maria Clara Costa

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Do Algarve
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (UAlg)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Arqueologia
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._1_5_Plano_de_estudos_Mest_Arqueologia.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Arqueologia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
225
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
443
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
na
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
25
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
na
1.11. Condições específicas de ingresso.
Para além do previsto no Art.º 5.º da Deliberação n.º 1604-D/2007, de criação do curso, as condições
de específicas de ingresso incluem ainda a apreciação curricular do candidato e, se necessário, uma
entrevista.
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1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
na
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
O ciclo de estudo será ministrado em instalações da UAlg, designadamente: em salas de aula com
equipamento audiovisual; no Laboratório de Arqueologia e Restauro da UAlg; nos espaços
consignados à investigação nos centros de investigação (CEAACP, ICArHEB e CIMA); e em trabalho
de campo, sempre que as UCs assim o prevejam.

The study cycle will be taught in facilities of the UAlg, namely: in classrooms with audiovisual
equipment; in the Laboratory of Archaeology and Restoration of UAlg; in the facilities allocated to
research in the research centers (CEAACP, ICArHEB and CIMA); and in field work, whenever the
CUs so envisage it.
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
Corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado, com particular incidência na
área da Pré-história.
2.6.2. Pontos fortes
Empenho do corpo docente e a sua considerável produção científica a nível nacional e internacional.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Alargamento do corpo docente próprio com novas contratações em áreas atualmente não atendidas,
como é o caso da Proto-história, Arqueologia Islâmica, Arqueologia Moderna e Arqueologia
Industrial, sem esquecer os Estudos do Património. Apostando ao mesmo tempo no aumento da
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estabilidade dos professores.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não docente é em número adequado e com as qualificações necessárias para assegurar o
funcionamento do ciclo de estudos.
3.4.2. Pontos fortes
Nada a sugerir.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a sugerir.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Corpo discente diversificado e com diferentes graus de satisfação com a oferta formativa,
nomeadamente em relação aos seminários de opção disponíveis. O número de vagas ocupadas e o
funcionamento intermitente do ciclo de estudos estão longe de serem confortáveis.
4.2.2. Pontos fortes
Motivação dos alunos apostados em desenvolver a sua investigação em Pré-história e áreas
disciplinares afins (estudos líticos, zooarqueologia, por exemplo).
4.2.3. Recomendações de melhoria
Alargar a oferta formativa a outras áreas da Arqueologia e tentar equilibrar os apoios
disponibilizados pelos centros de investigação aos alunos como forma de procurar fomentar a
procura do ciclo de estudos.
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5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Com uma amostra estatisticamente reduzida (para não dizer irrelevante), o número de graduados
dentro do período de duração do ciclo de estudos é por vezes baixo, para o que concorre a
percentagem de alunos trabalhadores, realidade que contribui, por outro lado, para a taxa de
empregabilidade, juntamente com o número dos alunos que prosseguem a sua formação para
doutoramento, além dos que encontram emprego noutras atividades.
5.3.2. Pontos fortes
A empregabilidade dos alunos em contexto laboral nas empresas de arqueologia e através da
prossecução da sua formação pós-graduada para doutoramento.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Promover a diversidade de estratégias de modalidade com que se pode obter o grau de mestre
(estágio + relatório e projeto) além da dissertação e procurar novas estratégias de orientação dos
alunos por forma a melhorar a taxa de sucesso escolar após o 1º ano curricular.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
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formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Os docentes do ciclo de estudos desenvolvem a sua investigação integrados em três distintos centro
de investigação, associados direta ou indiretamente à IES (Insttuiçaõ do Ensino Superior),
apresentando relevante produção científica nas suas áreas de especialização, com vários projetos de
investigação financiados a nível nacional e internacional, colaborando ainda com distintas entidades
não académicas.
6.6.2. Pontos fortes
Relevante qualidade científica e internationalização dos projetos.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Necessidade de enquadrar outras áreas de investigação arqueológica, de acordo com uma maior
diversificação das áreas formativas, promovendo uma maior equidade no apoio dos centros de
investigação envolvidos aos alunos do ciclo de estudos.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A relevante internacionalização da investigação dos docentes associados ao ciclo de estudos não se
reflete, de acordo com os dados disponibilizados, na mobilidade dos seus estudantes e docentes.
7.4.2. Pontos fortes
Internacionalização da investigação produzida na área da Pré-história pelos docentes associados ao
ciclo de estudos.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Aposta na mobilidade dos estudantes e docentes do ciclo de estudos, nomeadamente em redes
internacionais de ensino, aproveitando os contactos e ligações já existentes.
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8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Os mecanismos de garantia de qualidade encontram-se indicados no Manual de Qualidade da
Universidade do Algarve e a sua aplicação é descrita no ACEF (2.4) e no Relatório do Curso a ele
anexado. Os procedimentos a desenvolver no quadro do Sistema Integrado de Monitorização do
Ensino e Aprendizagem (SIMEA) indicam os vários questionários que nesse âmbito se realizam, a
forma como os seus resultados são apreciados e a definição das medidas de melhoria que dele
resultam, cuja implementação é depois monitorizada pelos vários responsáveis envolvidos.
8.7.2. Pontos fortes
A não avaliação do ciclo de estudos no ano letivo a que se reporta o Relatório de Curso apresentado
no ACEF (2017-2018), é justificada pelo mesmo não ter aberto nesse ano e decorre do facto de o
Manual de Qualidade ter sido apenas homologado em março de 2017. Da análise do relatório
referente a 2018-2019 destaca-se a forte participação dos docentes no processo e a sua avaliação
positiva dos estudantes e das condições de trabalho.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Necessidade de ultrapassar a baixa participação dos alunos nos questionários previstos nos
mecanismos de garantia de qualidade. 
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9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Assinala-se uma melhoria global das instalações e equipamentos laboratoriais e regista-se ainda a
criação de um novo centro de investigação, já em plena laboração (ICArHEB). As alterações ao plano
de estudos circunstanciadamente descritas na síntese das medidas de melhoria não obstam, porém,
a que se continue a verificar um défice na diversidade da oferta formativa.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As medidas de melhoria propostas assentam na reestruturação da Licenciatura de Património
Cultural e Arqueologia, procurando captar os seus alunos para a frequência do Mestrado, bem como
no reforço da publicitação do ciclo de estudos e das suas mais valias, o que se afigura pertinente.
Ignora-se, porém, a limitação da oferta formativa, situação essa sublinhada no decurso da visita da
CAE.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos reúne as condições materiais e os meios humanos para ser acreditado. Destaca-se,
em particular, a qualidade e internacionalização da investigação dos seus docentes e dos centros de
investigação que lhe estão associados.
Sugere-se, porém, um particular empenho dos seus responsáveis diretos e da respetiva Unidade
Orgânica em que se insere na criação de condições que permitam ultrapassar a intermitência da sua
frequência, além do desenvolvimento de outros mecanismos para colmatar a sua deficiente procura.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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